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Obrigatória 

 
EMENTA 
Assunto e conceito. O processo de análise de assunto. Fatores interferentes na análise 
de assunto. Coerência na indexação. Construção de resumos. Política de indexação. 
Indexação automática. Elaboração de índice de documentos. 
 
_______________________________________________________________ 
 
PROGRAMA 
________________________________________________________________ 
 
1.  A Recuperação da informação por assunto 
1.1. Princípios básicos da indexação 
 
2. Análise de assuntos de documentos 
2.1. Conceituação 
2.2. Fases 
2.3. Fatores interferentes na análise de assunto 
2.4. Produtos 
 2.4.1. Termos de idnexação 



2.4.2. Resumo 
Elaboração de resumos tendo em vista documentos arquivísticos: o resumo 

como síntese do conteúdo intelectual e como descrição de itens de informação 
 2.4.3. Índices 
 Conceituação e Objetivo: sua importância para as atividades arquivísticas. 
 
3.  As linguagens na representação temática de documentos 
3.1. As linguagens documentárias e sua influência do desempenho de um SRI 
(Sistema de Recuperação da Informação). 
3.2. Linguagem Natural e Linguagem Documentária: conceituação e uso. 
3.3. Instrumentos de indexação: análise e sua aplicação nas atividades 
arquivísticas. 
 
________________________________________________________________ 
 
OBJETIVOS 
________________________________________________________________ 
 
 
A disciplina tem como objetivo capacitar o aluno a compreender o processo de 
análise de assunto e seus fatores interferentes; analisar documentos do ponto de 
vista de seu conteúdo informacional; produzir resumos e índices; compreender as 
peculiaridades dos documentos de arquivo e, consequentemente, do processo de 
análise desses documentos, assim como de instrumentos para recuperação da 
informação dos mesmos. 
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